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AINDA 0 1.' DE 
DEZEMBKO 

Por acharmos interessante, 
damos publicidade á patriotica 
Ordem de Serviço N-` 30, da 
Brigada Naval da Legião Por-
tuguesa, destacamento Naval 
N.o i, com séde no Quartel do 
Castelo do Queijo, da qual é 
digno Comandante o nosso ilus-
tre conterraneo, Ex.— Snr. 
Conde dê Vilas Boas: 

«Determino e mando publicar 

DATA GLORIOSA 
Faz hoje aio anos que Por-

tugal reconquistou a sua inde-
pendencia, depois de estar 6o 
anos sujeito ao dominio da Co-
rna de Hespanha. 
Nunca o Povo Português se 

conformou com essa sujeição, 
a que só se adaptaram aqueles 
que então, preferiram á propria 
dignidade as boas graças dos 
poderosos, por delas lhes re-
sultarem vantagens e proveito. 
Os mesmos de agora e sem-

pre afinal. Mas não são estes 
felizmente os verdadeiros Por-
tugueses; não são da nossa 
Raça 1 
O Povo Português foi o que 

se revoltou no dia i.- de De-
zembro de 1640, foi o que se 
bateu nas « Linhas de Elvas», 
`noH:kmeixial» e em«Montes Cla-
ros», o que se tinha sacrificado 
na Ponte de Alcantara, e em 

ti todas as tentativas para sacudir 
o dominio extrangeiro; o que 
acompanhou o Prior do Crato, 
cuja cabeça, posta a prémio 
pelos governai;tes, não foi ven-
dida pelo Povo Português. 
Comemora-se hoje esta data 

gloriosa, e esta comemoração 
patriotica não representa agra-
vo para a Hespanha, domina-
dora de então, de quem Portu-
gal é hoje sincero amigo repre-
senta a intima satisfação do Po-
vo Português por ter recobrado 
a sua independencia, e significa 
a sua vontade firme de a man-
ter, custe o que custar, e seja 
contra quem fôr. 

Por isso esta data foi escolhi-
da como o «Dia da Mocidade 
Portuguesa» para que ela, que 
é o futuro da Patria, a tenha 
bem gravada nos seus corações 
juvenis, e não a esqueça, e não 
deixe arrefecer nem apagar 
neles o ardor patriotica que 
arrastou os Homens de 1640, 
e que, Graças a Deus é o mes-
mo que ainda vive na alma do 
Povo Português, e que eu dese-
jo, e espero, que há de incen-
diar sempre a dos Legionários 
da Brigada Naval. 

O Comandante 
Fernando de Magalhães e Me-

nezes-1.o Ten. R. A. 

Benfo finfas Da Crv3 
Ao nosso prezado amigo e 

ilustre colaborador, Snr. Dr. 
Fernando Falcão Machado, dis-
tinto Professor no Liceu Gil 
Vicente, de Lisboa, agradece-
mos a gentileza de nos ter en-
viado um exemplar de «O Se-
tubalense», onde S. Ex.a publi-
cou um interessante artigo sobre 
a Obra do nosso saudoso e 

i querido amigo, Snr. Bento An-
tas da Cruz. 
Ao erudito Professor e con-

sagrado Escritor, Snr. Dr. Fal-
cão Machado, muito e muito 

i obrigado pelas referencias feitas 
C ao nosso Director e ao falecido 
{ colaborador deste semanario, 

Snr. Bento Antas da Cruz. 
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PORTUGA li Ki A SANTA S "i 
Diz Fortunato de Almeida no prefácio da sua vojumosa «HISTORIA DA IGRE-

JA EM PORTUGAL» que deminuir ou omitir o papel da Igreja na historia da vida 
portuguesa, é tirar o sangue das veia@, do corpo onde eiroula e lhe sustenta a vida. 

Se não é bera por estas palavras, é este o seu sentido. 
Com efeito, Portugal nasceu unindo os seus destinos á verdade católica e colo-

cou-se, segundo as exigências medievais à sombra da Igreja de Roma, para consolidar 
a sua independência; e sempre através dos séculos nos seus empreendim3mtos sobrehu-
manos pelos mares e continentes desconhecidos, propagou a fé católica, pura, em- união 
com Roma, « sem heresias nem cismas». 

Há poucos dias, entregou em Roma as suas credêneiais o novo Embaixador de 
Portugal ,junto da Santa Sé, Dr. José Nosolini, que depois de recordar a adesão secu-
lar do Povo Português aos princípios redentores do Evangelho, desde o alvorecer da 
nacionalidade, manteve sempre as mais amistosas e filiais relações com Roma. 

De facto, a única base de segurança dos homens e dos Estados é Roma, não pela 
força material, nem da sua.eeonomia, nem das suas armas, mas sim pelo poder indefe-
ctivel da verdade que se alioerça na rocha firme do evangelho, pedra angular de toda 
a construção governamenttsl, individual ou colectiva. 

Foi, reconhecendo estes princípios, que o Embaixador de Portugal afirmou_: 
«Neste momento, Roma, a rocha de toda a fidelidade, segundo a expressão de um ilus-
tre-escritor—é chamada por todo o mundo em prece para repetir as palavras de Jesus». 

0 Dr. José Nosolini refere-se ainda ao Ano Santo « no qual a Igreja irradia sobre 
as almas a magnifieénoia da sua luz, e durante o qual, Portugal reafirmou com tanta 
solenidade aqu©le espírito religioso que há séculos impregna a alma do seu povo». 

Enunciou ainda a solicitude da Santa Sé para com Portugal ultimamente reafir-
mada, pela nomeação do um Cardeal português legado pontifício às comemorações cen-
tenárias de S. João de Deus. 

E concluiu pedindo uma Benção especial para o Portugal cristão o missionário que, 
«superando-se a si mesmo e sem olhar a sacrifícios foi alem das suas fronteiras na acção 
evangelizadora e ainda por isso soube imp8r-se limitações o renúncias, dando assira 
prova de compreensão o abnegação a fim de realizar os mais altos ideais da paz mundial». 

A resposta do Santo Padre ó uma brilhante afirmação de amor a Portugal e de 
conhecimento e familiaridade plºna d---i nossa historia política e literária. 

O Santo Padre começou por prestar homenagem ao Estado Movo Corporativo e 
seu Governo «que soube perfeitamente valorizar as mais lídimas e gloriosas tradições 
do seu povo; o qual desde a infància da nacionalidade, para mais seguro entrar e cres-
cer no convívio das Nações soberanas, se apoiou à Rocha iadefectivel da verdade, onde 
se alicerça a Igreja, e depois se lhe manteve tão constantemente fiel através dos séculos». 

O discurso do Pio XII é uma joia literária portuguesa e um comovedor escrínio 
de afirmações que revelam bem quanto ó querida à Sé de Roma toda a acção eriatã de-
senvolvida por Portugal no decorrer dos séculos, principalmente o desenvolvimento da 
nossa vocação missionária e a devoção mariana dos portugueses: «Nem a vocação mis-
sionária afrouxou esta intimidade de relações, senão que a estreitou mais. Pois que 
apenas a Nação Portuguesa se abalançou a descobrir novas terras para nelas implantar 
a Cruz, o seu primeiro cuidado foi oferecer ao Vigário de Cristo as primícias daqueles 
«cristãos atrevimentos» (Camões, Lusíadas, VII, 14) numa embaixada memoravel, que 
nós meemo, há poucos anos, com prazer recordávamos, quando, ao decretarmos a au-
reola da santidade de um heroico Missionário, glória de Portugal, acolhíamos outra 
embaixada ainda mais memoranda, pois nos apresentava os preciosos frutos da Evange-
lização portuguesa em meio mundo». 

Referindo-se à embaixada de Tristão da Cunha e à ultima embaixada imperial, 
quando da canonização de S. João de Brito, m=ártir da Fé na India, referiu-se ainda o 
Santo Padre á recente renúncia por parte de Portugal a algumas dioceses do antigo 
padroado na India, de comum acordo com a Santa Sé, e depois, à parte brilhante que 
a nossa Pátria tem tido nas comemorações do Ano Santo. 

Não resistimos à trangerição de mais um trecho do discurso do Chefe da Cristan-
dade ao referir-se ao Culto prestado em Portugal a Nossa Senhora, principalffiente à 
Assunção, talvez a devoção mariana mais radicada na alma nacional: «E esta nossa 
confiança cresce com a certeza da materna protec•ão da augusta »Regina Mundi», cuja 
gloriosa Assunção foi dos privilégios da Mãe de Deus talvez o mais venerado pela Ter-
ra de Santa Maria, . desde o berço, como atestam os mais antigos documentos históricos 
e litúrgicos com todas as vetustas catedrais consagradas à sua honra, desde a vetustfs-
sima Sé de Braga, protótipo de antiguidade, até à de Faro e até à do Funchal encas-
toada na « Pérola do Atlanrieo»; e como o demonstram os numerosíssimos santuários dis-
aeminados em todo Portugal e os que Portu gal disseminou nas quatro partes do mundo, 
com o título de Assunção ou com os de Nossa Senhora da Boa Morte, Nossa Senhora da 
Guia r Nossa Senhora da Glória. E não seria indioio de que à Rainha dos teus era grato 
este culto, o facto de que muitos feitos decisivos na história de Portugal coincidiram 
com as festas da Assunção, rumo por exemplo, Aljubarrota, que assegurava a indepen-
dência e Ceuta que dava principio á cruzada de Alem-mar e onde Nossa Senhora de 
Africa ficava para lhe abençoar a vocação missionária?» 

Pio XII, depois de ee referir em breves linhas, roas incisivas e lapidares à paz 
mundial, necessidade maior na hora presente, termina em prece para « que a Nação 
Fidelíssima, por especial protecção da Mãe de Deue e pela clarividente prudência dos 
seus Governantes perservada do passado, imane conflito, possa continuar tranquila-
mente ná sua carreira de pacífico progresso e na sua missão pacificadora e missionária, 
dilatando ao longe a fé e contribuindo para o ressurgimento do espírito de fraternidade 
entre as Nações e para apressar o advento da verdadeira paz». 

Não nos recordamos de que haja nas relações seculares entre Portugal e a Santa 
Sé um discurso de qualquer Papa que ao falar a Portugal, nos revele tão sincero, expon-
tâneo e geral conhecimento da historia política, religiosa e literária da nossa Nação, em 
relações tão amistosas e, para mais, escrito e pronunciado na nossa língua. 

António Mourinho 

=Corações em Brasas 
No importante e brilhante 

diário portuense—«O Primeiro 
de Janeiro», do dia 6 do corren-
te—lêmos o que segue: 

«O romance que o apreciado 
poeta e escritor, capitão A. 
Cândido Ferreira, há pouco 
publicou com este título, tem 
merecido os louvores da critica 
e do público, por estar escrito 
num estilo fluente e elegante, 
serem as suas cenas de intensa 
vibração, surpreendentes e de 
tanta realidade que parecem 
vividas, e desenrolar-se a acção 
com tal dinamismo que se po-
de considerar o primeiro ro-
mance português de caracterís-
ticas vincadamente cinemato-
gráficas. E' de prever portanto, 
que não tarde a ser filmado, e 
com grande êxito». 

E' com a maior satisfação 
que transcrevemos o que se 
acaba de ler, porque se refere 
ao nosso ilustre conterraneo, e 
inteligente colaborador, Snr .. 
Capitão Antonio Cândido Fer-
reira, brilhante Escritor, distin-
to Musicógrafo e .mavioso Poe-
ta. 

Essa noticia vem acompanha-
da com uma fotogravura de S. 
Ex.a 

Amigos de D. Anto-
nio Barroso 

No numero 1953 deste sema-
nário, publicado em 1948, o 
nosso ilustre colaborador Snr. 
Tenente Francisco Cardoso e 
Silva (Z), na secção—«Intra-Mu-
ros», lançou a ideia da funda-
ção dum Grupo Amigos de D. 
Antonio Barroso, a exemplo do 
que já existe no Porto. 
—No dia 8 de Outubro des-

se mesmo ano, recebemos uma 
carta do nosso prezado amigo 
e assinante, Snr. Ernesto Duar-
te, conceituado Negociante no 
Porto, na qual nos diz :...« Li no 
seu jornal que estava em for-
mação um grupo congenere (ao 
dos Amigos de D. Antonio Bar-
roso, do Porto), para o que te-
nho o maior prazer em reme-
ter-lhe a quantia de 20$00». 
A bela e justa iniciativa do 

Snr. Tenente Francisco Cardo-
so e Silva, até hoje, não teve 
adeptos... 

Em 31 de Outubro ultimo o 
nosso amigo e grande devoto 
do Santo Bispo Senhor D. An-
tonio Barroso, Snr.Alberto Leal, 
do Porto, enviou-nos uma carta 
comunicando-nos que já estava 
definitivamente constituida em 
Barcelos a'Delegação do «Gru-
po Amigos de D. Antonio Bar-
roso», do Porto, a qual é presi-
dida pela Snr.a D. Maria José 
Correia de Oliveira e seu ma-
rido, o nosso tambem amigo,- 
Snr. Antonio Rodrigues de Oli- , 
veira, conceituado Negociante 
da nossa praça. 
Por absoluta falta de espaço, 

só hoje damos esta boa noticia 
aos nossos leitores, fazendo vo-
tos para que a Delegação de 
Barcelos dos Amigos de D. An-
tonio Barroso seja tão próspera 
e obtenha tantos adeptos como 
o Grupo dos Amigos de D. An-
tonio Barroso, do Porto. 
Sabemos que a Delegação 

desta cidade já conta algumas 
dezenas de filiados e que na 
proxima Romagem ao tumulo 
do Santo Bispo já devem em-
parceirar com os seus ilustres 
colegas do Porto. 

Avante, pois, porque o San-
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- mentido, toda a cidade anseia. 
De resto, temos a certeza de que o nosso proposito, apezar 

de, com ele, haver olgueºn julgado molestada, por lhe locarmos 
na barriga, muita gente ha que sabe que a nossa intenção tem 
um fim tornado mais alto:—O ENGRANDECIMENTO DA CI-
DADE DE BARCELOS. 

E, por hoje, nada mais dizemos, porque para um bom enten-
dedor meia palavra basta... Z 

A freguesia de Santo Antonio da Cidade 

Ha tempos a esta parte que me tenho referido á necessida. 
de da criação da freguesia de SANTO ANTONIO DA CIDADE, 
com o firme proposito de relembrar um compromisso que os 
barcelenses tomaram quando Barcelos foi elevada a cidade. 

Nesta conformidade e firmado sempre na convicção de que, 
se isto se fizer, a nossa terra mais engrandecida será, é a razão 
porque assim tenho procedido. 

Eu nunca fiz, nem faço conjecturas sobre o futuro, quer di-
zer, não sou nenhum profeta, porque desde creança que conheço 
aquele rifão, que diz :—«NINGUEM E' PROFETA NA SUA 
TERRA». Portanto alicerçado neste ditado popular, nunca me po-
deria lançar corno profeta a prognosticar o que as autoridades 
devem fazer, muito principalmente aquelas que teem o encargo 
de estudar e dar solução a este problema que, sem receio de des. 

to Bispo tudo merece. 

A Ex.ma Snr.a D. Maria da 
Gloria Leal, ilustre e prestigio-
sa Presidente do Grupo Ami-
gos de D. Antonio Barroso, do 
Porto, teve a bondade de nos 
comunicar que, devido ao pe-
dido deste considerado Grupo, 
a junta Autonoma das Estra-
das do Distrito de Braga, vai 
mandar colocar uma placa in-
dicativa da estrada de Remelhe, 
afim de não haver enganos no 
trajecto, como já tem aconte-
cido. 
Agradecendo a informação, 

felicitamos a Ex.ma Direcção 
dos Amigos de D. Antonio 
Barroso, do Porto. 

LIURINOI Oi SILVA VIEIRA 
Parfeira e Enfermeira 
Com longa prática aros 
Hoepitais e Maternidade 

do Coimbra. 

Rua da Madalena, n.° 10 
---0.«-s-..  

A NOSSA VIVENDA 
No ultimo Babado, na 

sua sede, á Rua D. Anto. 
nio Barroso, desta cidade, 
reuniram-se os 20 Funda-
dores da Cooperativa de 
Construções Economias 
,A Nossa Vivenda», estan-
do presentes tambem os 
Ex.MI, Presidente da Ca-
mara, Presidente da C. M. 
de Turismo, Prior de Bar-
celos e o nosso Director, 
afim de assistirem á assi-
natura da Escritura dessa 
Cooperativa. 
Finda a leitura deste do-

cumento e feita a assina-
tura pelos 20 Fundadores, 
o Snr. Antonio A. da Ro-
cha Portela, em nome doe 
Fundadores, agradeceu a 
presença dos Snrs. Pre-
sidente da Camara, Presi-
dente da Comissão M. de 
Turismo, Representantes 
da Camara, Prior e Re-
presentantes da Imprensa 
local, etc. 

Depois, o Snr. Dr. Ma-
rio Norton, Presidente da 
C a m a r a, cumprimentou 
os componentes da nova 
Cooperativa, declarando 
que a empresa era dificil 
numa tetra pobre como é 
Barcelos, mas, com a boa 
vontade e tenacidade de 
todos os barcelenses, a no. 
va Cooperativa do v  c r i a 
triunfar. 

S. Ex.' prometeu aos 
dirigentes de «A Nossa 
Vivenda» todo o auxilio 
poesivel da Camara. 
Em seguida foi servido 

um delicioso «C o p o de 
Agua» aos Fundadores e 
ás pessoas presentes, que 
deu ensejo ã troca de brin-

des, todos desejando as 
prosperidades de « A Nossa 
Vivenda». 
«0 BARCELENSE»,or-

gão regionalista, que con-
ta quarenta anos em defe-
sa do progresso do conce-
lho de Baroelos, faz votos 
sinceros para que a nova 
Cooperativa, que é cons-
tituida, já, por cavalheiros 
de toda a respeitabilidade, 
veja os seus intentos co-
roados do melhor exito, a 
Bem de Barcelos. 

ADELINO FERREIRA CORREIA 
ENFERIw1E1R0 

Tratamentos e lojecçóss 
em casa e no demicilio, 
a preços módicas. 

RUA DA MADALENA, 10 
•ARfJELOí9 

PRESÉPIO DA MOCI-
DADE PORTUGUESA 
0 subdelegado da Mooidade 

Portuguesa de Barcelos resol. 
veu levar a efeito a construção 
de um presépio monumental na 
casa da Mocidade Portuguesa. 
Para isso pediu a colaboração 
de todos os filisdos, que se 
prcntiücarem a concorrer com 
uma, duas ou mais figuras pia• 
ria lha darem a grandiosidade e 
movimentação que despertarão 
a curiosidade e a apreciação 
benevola dos que o vão con-
templar. Claro que os filiados 
compreendem bem o alto si-
gnificado da erecção do presé-
pio portuguAs na afta eóde. Ele 
vai traduzir uma magAifica li-
ção de conceito cristão, de buir- 
riamo e de orgulho para a or-
ganiseção. 
De conceito cristão, porque o 

presépio deve ,ser portugeos tal 
qual como no-lo narram as 
cronicas ancestrais, porque Por-
tugal catolico não deve nem 
pode desmentir as suas balas 
e magnificas tradições cristãs, 
mormente a da M. P. da provia. 
ela do bainho, onde o naial criº. 
Ião, conserva largos preeoncel. 
tos da sua pristisa elaboração. 
Assim o concurso que a Moci-
dade Poriogatsa val prestar pa-
ra o aportuguesamento do pre-
sépio tão detendido, nestes tem. 
pos, por ilustres homens do 
pensamento portagués. 
Mostra que não noa devemos 

cingir a arvore do Natal que 
nada nos diz da nossa autiquis. 
sima tradição. 
De bairrismo porque as fi-

gurinhas que o hão-de compor 
vão ser compradas e escolhidas 
p)r os filiados na conhecida e 
concorrida feira de Barcelos, 
onde os oleiros de Areias S. 
Vicente, Lama, Ponza, Galegos 
Santº Afiaria e S. Martinho, tem 
posto á prova as ousa mageili. 
cas qualidades plaaticas. Vão 
contribuir os filiados de Barce-
los para que t'ouitos milhares 
de conterraneos fiquem conhe-
cendo melhor o efeito de velha 
olaria barecionse. Esta indus-
tria verá a importancia que tem 
no meio em que se desenvol-
vo, com a elaboração deste pre. 
sépio.Da orgulho para a orga-

CINEMA GIL VICENTE 
A's ig e ás 21 horas de ama-

nha será exibida neste cinema 
a tragédia amorosa: 

,Louca por amar 
Um filme histórico espanhol 

e que obteve o i.o prémio da 
cinematografia e o i. ,, prémio 
da interpretação feminina. 
Uma super-produção. 

Na 5. a- feira, 2r, á noite, o in-
trincado e empolgante drama 
de espionagem : 

0 Segredo ala Boniba 
Atómica 

Produção inglesa com Ray-
mond Lovell, Gary Middleton e 
Muriel Pavlow, 

CAMILO RAMOS 
Cirsrgiita-Dentista a Farmaseatiea 

Ocenças da boga e dos dentes 
PROTESE DENTARIA 

Consultaria—L. da Porta Nova &.o 41 

Teletena 8.821 sAXULOS 

---....6 o.9....~ 

Influencia do 
Cristianismo 

(Csatturafas do ultima numero) 

U templo s o orgão foram 
obras do erietiaaismo; o templo 
é o braço que se ergue para os 
ceus, o orgão b a voz, que im-
plora a misaricordia divina; e, 
º homem, que mal se sperce-
ba sobra a@ Lages do templo, 
quando se lembra, que tudo 
isso que está ao redor, interes-
sada por ele perante o Omni-
potente, sente renascer em ai 
a eE parança na misericordia 
divina. 

E, quem não tem pasmado 
dos Evangelhos, a que todos 
toem pago a justa homenagem, 
ainda mesmo os que mais es+ 
travlados tem andado das coi-
sas catolicas 1 
Qaem ha que aio conheça 

estes celebre@ compositores sa. 
grados cujas musicas inspira-
das se percutem ainda hoje, 
cheias de soblimidades, na me. 
moria dos que as ouviram; ou 
que lendo esses graud®s talen-
tos que foram á religião colher 
Inspirações, e que lhe dedica. 
ram os @eus escritos não tique 
extasiados 1 
Em todos, e em tudo ela, 

deixou sinais impossiveis de 
apogar; menciona-los, seria não 
acabar; elogia-los, eeria uma 
loueurë; descreve-los, s e r 1 a 
imitar em estilo rasteiro e que 
elevado e grande se acha eu-
ma das obras de md 18 vulto 
deste seculo, e Gosio do Crirtie-
siseto. Nem era mister saír das 
vossas fronteiras para reconhe. 
cermos o beneficio infinito que 
o cristianismo exerce sobre as 
arearias a artes. 

Três grandes templos, ma-
moria de três grandes batalhas 
nos falam da arquitectura : Bi. 
talha, Santa Araria de Bolem e 
Alcebaça que se acham ainda 
de pé, embora pese ao nosso 
seculo, que nos atestam o que 
podia entro o cinzel guiado pa-
la piedade. A musica e a es-
cultura são são tida@ em menos 
preço ocupando-se de assun-
tos religiosos, e alada hoje em 
quasi todas as catedrais se 
executam oficio@ religiosos qae 
nos fazem honra. São bem co-
nhecidos os varões ilustres no 
palpito, notav#is na ciencia, 
eloqusutes na escrita, modelos 
na virtude, que devemos aos 
ministros da Divindade e @ apor 
nomes não será mister reoor-
dar. Na@ sepultaras em que 
jazem, e que não estão frias de 
todo, suas cinzas, surge afiada 
um brado respeitavel, que pa• 
gaa pelos direitos literários que 
a Igreja conquistou pelos seus 
tão relevastes trabalhos. 

C. 

nizaçïto porque soubº acarinhar 
com banevolencia e espirito de 
tU bulho a vontade de homens 
esclareatdos que há muito tra-
balham por recristianizar o Na. 
tal portugads. E depois o bri-
lhante trabalho qae, certamen-
te, nos vai embebecer e pren. 
der durante longos momentoº. 

Nesta conformidade eó temos 
que louvar o Subdelegado da 
Ala de Barcelos, José Martins 
Macedo e Silva. 
Mãos á obra, filiados I 

Metronia 

DESPORTO 
Camplonato Nacional da 11 Divisão 

Epama110ao, 1—G3r11 Vicente, 

(Resultado feito ma 2.1 parte) 

0 jogo de Domingo estava sendo aguardado com 
uma ansiedade especial por atenção ao resultado obtido 
pelo Gil Vicente frente ao Ovarense na sua propria terra. 
E assim, uma grande mole de adeptos acorreu ao cam-
po « Adelino Ribeiro Novo» a presenciar a partida entre 
os dois velhos rivais do distrito, a qual foi fraca de tecnica 
a decepcionar a assistencia. 

0 Gil Vicente entrou no terreno desfalcado de 
Arantes e de Relhò, aquele lesionado do jogo anterior e 
este a cumprir castigo disciplinar. Pires e Mota alinha• 
ram a substitui-los, tendo Mota efectuado um jogo muito 
abaixo das suas reais possibilidades. Augusto Pimenta 
reapareceu, depois de castigado superiormente, e alinhou 
a interior, lugar pouco àconselhavel para actuar. 0 Clube 
não estava, portanto, com as suas pedras efectivas e estas, 
mesmo assim, alteradas á ultima hora por razões de 
ordem tecnica. 

Na, primeira parte a contenda foi equilibrada por 
ambas as turmas, e o Gil Vicente perdeu optimos mo• 
mentos de marcar. 0 intervalo surge, e na segunda nie-
tade o visitante obtem logo de inicio o ponto que 40 minu• 
tos depois lhe registava a vitória. 

Ambos os grupos jogaram, com apégo á luta com 
lealdade e correcção. A unira nota discordante que sur• 
giu foi o faoto de Sampaio I do Famalicão ter agredido 
Carvalho, motivo porque foi mandado para o balneario. 
De resto tudo decorreu com normalidade. 0 Famalicão 
ganhou com inteira justiça, atendendo a que o Gil Vicen. 
te desperdiçou as oportunidades que teve de marcar, e á 
péssima actuação do Arbitro; doutra forma o resultado 
teria sido diverso e o empate, no nosso entender, seria 
o que mais se amoldaria ao valor do jogo. 

O Snr. José da Cunha Guimarãís, do Porto, é um 
quasi ignorante da « profissão», dirigiu a partida e o seu 
trabalho é de lamentar. Consentiu que o ponto obtido 
fosse marcado fora de jogo e perdoou ao grupo visitante 
dois castigos maximos que transformou em óff-sida. 

Já nos convencemos que não vale a pena dizer 
nada sobre árbitros e arbitragens, porque os nossos 
comentarios não chegam ás instancias competentes, e a 
chegarem, teriam certamente a consideração que toem 
os dos jornais diarios—que tanto pregam, mas no dosei,. 
to. Enquanto não se modificar a orgânica que tanto 
valor e protecção exagerada dá aos juizes de campo, não 
pode nunca fazer-se bom futebol e os resultados não 
serão nunca os resultados merecidos, exactos, conscen• 
ciosos. E quando P 

Pergunta atirada ao vento, que tarde ou nunca 
obterá resposta. 

Entretanto vão os grupos vergando ao pezo das 
injustiças que lhe fazem aqueles senhores, e aguentem-se 
as a,,sistencias a ver o futebol mutilado pelas arbitra• 
gens inconscientes e incompetentes duns tantos homens, 
que fazem da arbitragem uma profissão, em vez de vive-
rem desportivamente e çonsceri ciosa mente o sou papel 
de dirigentes de lições de ginastica—que o sãò os desa-
fios de futebol. 
E enquanto não se fizer ãssim—adeus bom futebol 1 

0 GIL VICENTE EM LEIXÓES 
Amanhã, a turma bãrcelense vai até Leixões de« 

frontar o « leader» da tabela, um jogo cujo resultado conta 
para a classificação da It Divisão. 

Saida perigosa e dificil; no entanto, se o resultado 
fosse honroso, ficaria a assinalar a certeza de que o Gil 
Vicente só fora do seu terreno terá conseguido recuperar 
os pontos que nele vai perdendo. 

PELOS POPULARES 
Amanhã prossegue no nosso campo de jogos o 

campeonato de Barcelos entre os grupas populares, inicia 
tiva feliz da Associação Popular de Barcelos. E' de espe. 
rar uma concorrencia regular. JOTA 

QUER POSSUIR UMA CASA? 
Itssoreva-se na Cooperativa de Construçbes Económicas 

sA!► NC~A- VIV1 :9K»A» (S. C. R. L.) fundada 
em Barcelos em 8 de Dezsmbro de 1950. 

Por 40, 80, 120, 160 ou 200 escudos mensais ser-lhe-á 
eonstruida uma casa de ã0, 60, 90, 120 ou 150 contos, res-
pectivamente. 

Nesta Cooperativa também ê possível a aquisição, ams 
pliaçko ou reconstrução de prédios paga os seus associado@. 

Peça ilucidários gratuitos á 
(7OOL'E!n ATIVA «A NCI>SSA y`IVEN"A» 

Rua D. Antonio Barroso, 10-1.11 — B A R C E L O S 
Garanta o bem estar e o' futuro dos seus, 

inscrevendo-se na Cooperativa sA NOSSA VIVENDA». 

MUíso íMpoirtanse 
Para garantir plena igualdade entre os sócios efectivos, 

não serà atribuído o número de ordem, para cada #bafo, 
senão no dia 30 do corrente enes, ás 22 horas, por meio 
de um sorteio a que podem assistir todoe os sócios. 

O ULTIMO a insorever-se, dentro deste preso, 
poderá►, ainda, ser o 1'n~IMInC> dos sócios efectivos. 
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a1resfe se 

SALAZAR FALOU 
,AOS POF,TUGUESES 
Teroa- f- ire, pQlas 18 horas, 

,o llastrel Cht-fe do Governo, 
Ex." Ser. W. Antonio de Oli. 
feira Ssl.zar, falou para os 
porioguesQn .que e:stïo espilh8-
pos por todo o Mundo, e e9 j 0 
nssembreso discurso foi trrna-
mi+ido pala Emieecra Nacional 
e tavs rep = rcussão no Uaiverco. 
Disse, soa EzoAenci3-

.,.«A.o fim*rinoa o nosso 
exame de conscilncia—pós, 
velho povo colonizador com 
mais humatiitºriamo prático 
que o que catorra do Idea-
lismo de alguns cenáculo s, 
cós que teoonhecemos defl-
clóaelee i-, até, écros na acção 
histórica ddscu vol vida,temos 
orguirtaea sinceridade de nos 
ufanar dela e cie concluir 
que meismo quando presiaa-
mos do ajudas poda-. os dia• 
psosar tutelaa», 

.,.a© comunismo é, pois, 
como movimento revolucio-
nário a expressão de uma 
poilúca interuacio1151 eQt`es-
eiva, o girando inimigo do 
momento e a primeira coa- 
tribuiçáv que pode dsr-se na 
ordem externa 8 eont8-lo 
decislvametate no tetertoi». 

--~ s a m 
Ji3óm hajam 

Dama nossa ilustre colaboradora, 
t,ub mos 30x00 para dois pebrài pto-
tegido3 por este eemauario. Foram coa. 
iempiadae: Maria de Olmeira, eaucerosa 
ItJ•sgoiaa Salgueiro, a 10800 cada. 
—0 anonimo de todas os maces 

eetregou•nu3 1USUO, sendo h3netIciados: 
José Bravo, Mauricio, Viava do casto. 
dia J. P. e Maria do ]Oleio, a 3350 cada. 

Bons suoessos 
A Sz.■• Sor.' D. Arraiada da Silva 

perraºo Nanes de Oliveira, dºditada Es. 
pois do nosso preclaro amigo, Ser, Dt. 
Ldio Jaagaim fusos de O.iveira, ilu&. 
ire vice- Presidente do nosso Muetciplo, 
briad,)u-o com ama Iluda menina. 

Tanto a parturteuta coma a Tecem. 
•aatcida encontram-ee, relativamente, 
Uiu, o que (§ limamos. 
—A dedicada Espora do nosso prezado 
amigo e assinante, Sar. Agostinbo Fer. 
oenoo Carvalho Araujo, loteligeote 
Funcionaria de Finanças em Asambuja, 
bilodou•o eom um robiate mealeo—o 
primogénito. Parabens. 
—Tambem a dedicada Esposa do 

nosso amigo, Bar. Emidio Ferreira Pe. 
dras, d•geo Funcionario dei C. T. T., 
teve o seu bom sucesso, dando d tua um 
rtbusto menino. Parabeas. 

Calendario o brindes 
Do nosso amigo Bar. Ju.é Marta d3 

61ira, proprietario da #Garagem Impe-
rial., de Fão, recebemos um calenderio 
para 1951 a dois brindes. Agradeeetuas. 

Cio Ctoite ãe natal 
Não deve faltar na sua mesa 
uma travessa dei!"_onhos da 
Pastelaria Arantesas : 
Silo unta especialidade e 
elida um. cunha 1$00. 

Grupo Dramatloo da 1.0. G. de 
Círculo Gatolioo de Operarios 

Coacta-* es que eo dia 35 do corren-
te eo Circulo Catolieo de Operarias, 
desta cidade, será levada á cana a hila-
riente comedia---0 Eaxeta Diabete, 
que tanto sucesso alcançou em Fsepe-
reade, 

Taoabem serão repretentadas outras 
peças de grande efeito. 

1 o e<--
]Do Brasil 

Ao acaso prezado amigo o assinante, 
lar. Jeits Medras da Crus, nosso ilustre 
coaterraneo e considerado Negociante oo 
Rio de Janeiro, aRradºtemos a efºrta da 
tVos de Portugal ., Itnpoitantº OrgiO 
dos Portugueses residentes no Brasil. 

1Joent- es i 
Continuam enfermos o nosso amigo 

a assinante, Ser. Capitão José Mendes 
Alçada a as Snr.es D. Gloria Faria Fi-
goeiredo, D. Gaeerosa de Campos Hea. 
fiques, D. Ana Faria Gonçalves e D. 
Maria Augusta doueasaux Carvalho. 
—Tem obtido seateiveis melhoras, o 

que estimamos, os nossos amigos e as-
riaantes Sare. Aitoaio Joaquim Forrei. 
ra, Jotè Pereira da Silva Correis, Ante-
ato José de Sousa Costa, Dr. Aias Doar. 
[e, o meoioo Luiz de Brito e a Sare D. 
lida Lopes Alkdreiros,babil cabeleireira. 

Ao publico 
José Gonçalves da Fonseca, 

do pagar da Cadeia Nova, Ar-
cozelo, previne o publico que 
teso, para alugar. motores pa-
ra rega, corar 150 metros de 
cano para *],ovação. Tambem 
tem malhadeira para milho. 

£li-eçc,m mõdteom 
Potra mais esclarecimentos, 

falar com o Snr. Justino Pe 
reira Martins, nesta cidade, 
iou com o Snr. Autonio piorei• 
ra, no legar da Cadeia Nova. 

FESTIS A NOSSA SENHORA 
Conferias noticiamos oo ultimo 

ºumer©. as festas ffRe;uadas no dia 
8, em honra de Noss I Senhora da 
Coriccigão, foram deslumbrantes, em 
quaee todas a@ igrejas do nosso con. 
celho. 
—Na liriniia de Nossa Senhora 

da Franquoire, naquele dia, realiza. 
rara-se, com todo o b alho, sole• 
nidades em honra de Nossa senbo. 
ra, havendo Missa selene, e-ermºo e 
banção do Santissimo Sacramento. 
A' tarde, da capela do Convento dos 
Frades para a MilGtanha da Fran. 
queira, saiu uma vistosa preeittão, 
cada toscaram parte diversas Coo. 
frariao, Juventudes e numerosas 
peeaoas. 
—No mesmo dia, na Montanha 

de Nos&§ Sechora do Facho, reali-
zaram-te emCcionantes fost@jos em 
honra de Nossa Senhora, com o as-
gujcte programa: A'§ 11 horas, 
Mlss& cantada pelo ltev.• Padre 
Banja'lnim Farreira de Sauna, &coma 
panhada pelas maºinas Olivii e Ma. 
ria Irene da Sousa Macedo, Maria 
do Carmo Gsºçalvae Rlb3iro o Maria 
Farras, que muito beta cantaram 
todos os actos religioeoe, o sermão 
pelo distinto orador sagrado Rev.e 
Padre João Mirada, Pareco da Ucha; 
á tards, foi rezado o Terço e, o 
mesmo orador sagrado, profatiu 
outro sermão em honra de Nossa 
Senhora do Facho, S. Boato e San-
ta Marta, saindo, depois, uma bem 
organizada preclieío com os &ºdo-
res de Nossa Senhora do Facho, S. 
Bento e Santa Marta. Debaixo do 
Palio §rgºiam os Rsv.es Padre B*o• 
jaraim hrreira de Sousa, Padre Ao. 
tenio Gomes da Cesta s Padre Do-
mingos P,Gbolro. 0 Rev.' Padre 
Francísco Castilho dirigis a procis. 
sáo e o Rev.e Padre J,.ãº Miranda, 
quando a proeiâ iio passou enfrant§ 
ao Ciuzeira- Moaºmente dos Coa. 
teuarios do Concalhe de Biiedios, 
pronucicíou uma brilhante alecuç10 
em homenagem á Virgem Imaeu- 
lada. 

Na procissão tomaram pire# cen-
tenas de crianças das Juventudes 
Católicas, Cruzados o da J. 0. C., 
de Oliveira, Cervãi?s, Ueh i, S. Vi. 
cento, Lama, ele, 

Todos os tolos r•liglosos foram 
revestidos da maxima uGgíe e 
pteeanceades por milhares de ereG-
185. 
— Em 8 de Dezembro, dia de 

Nosai Senhora da Coaceiçio, quita o 
bairrista e caprichoso povo de Vila 
Frsseaioba S. Maninho, juntamente 
com o sou digo* Pastor, fostsjar o 
dia da Padroeira de& Puntiguesss, 
com um programa, que ficará na 
memória de todas as pesituas da-
quela freguesia e circueviriºbus : 

De Manhã, pelas 10,30 horas, 
Missa selene, a grande icstrumeo. 
tal, tubiGJo ao pulpito o IGtellgen-
t* orador &acre Reverendo Padre 
Rodrigo Alves Novais, estimado Pa• 
roso de Abade do Naiva, que pro-
nunelou um balo sarmio, agrada-
da á atlecia e numerosa asslsieºcia. 
A santa Misse, que foi celebrada 

pelo Reverendo Pedra José Pereira 
de Castro, coG&iaerade P.roco de 
vila Frescaioba, acolitado pelos Ra-
vsreodos Padre Agosti0ho Correia 
de Azevedo e Padre Antonio Car-
doso, terminou pelas 12 hora&, en-
contrancic-ee a Igreja Paroquial 
cheia de fiais. 

Findo este acto, a afamada Ban-
da dos Bombeiros Volualarios de 
Barcelos, executou virias poças do 
seu repo;lório. 
M$ 14,30, subiu sovamenta ao 

palpito o distinto pregador Reve- 
rendo Padre Rodrigo Novais, que, 
como sempre, num bem burilado 
discurso, entusiasmou a numerosa 
assistencia, findo o qual, o±gauizou-
-te uma magestoea Prociotio, onde 
se incorporaram deteeas de angi-
Ghe§, figuras alegorieas, Confrarias, 
esc., elo. 

No lugar da Bscela, ancontrava-
-o§ em artitilco tapete, onda go lia: 
«YIVA A IMACULADA CONCBIÇÃO» 

A'e varas do pálio pejaram os 
Srrs.: Manuel da Souta Martins, 
Jaagcirn Julio Lopes de Araojo, 
Domingos Martins, José Rodrigues 
Gonçalves, Manuel do Araujo Figuei-
rodo e Antonio Cardoso de Faria s 
h laºternas oa Sare.: José Alvas 
Leite, Manuel Rodrigues Ferreira, 
Agostinho Miranda da Silva e Anto-
nio Rodrigues Gonçalves. 

Depois da Procias$o, o Reverendo 
Paroco de V. F. S. Marilaào, cen-
vidos um Grupe de pessoas a Ir á 
pesidsncia Paroquial assistir 1 inan-
gursçio da lus eleetrica e, em ris. 
gosijo por tio importante melhora• 
Menlo, ofercesa uns delicioso «Copo 

AGR UECIMENTO 
Frei Eva©gtrlieta, da Or. 

dem dos Capuchinhoo, vem, 
por este meio, agradaoer ao 
Ex ma Presidente da Câmara, 
Sar. Dr. Mário Norton, o 
ter satisfeíto o pedido que 
lhe fez. ha tempos, para 
mandar pavimentar o reein. 
to junto á Igreja do Santo 
Antonio que, :agora, vai ser 
concluido. Muito obrigado. 

.SOLO REI 
Não compre sem ver o da 
lc`'eiestelaaria .&raantem s 
Tem sido todos os anos 
considerado o melhor. 

Casamento 
Ni dia 2, no Santuario da Nessa 

Senhora do Sameiro, em Braga, roa-
lizau-se o enlace matriwaial do 
nosso prezado amigo a assiGante, 
Sar. Mário Fernandes Garrido, esti-
mado proprtelarlo. de Milhazes, §lho 
da Bar., D. ilvira Gomes Fernaºdoe 
o do 00680 saudoso amigo Bar. AG-
toºio Gomes Garrido, já falecido, 
com a SGr.x D. Virgiasa Gomas da 
Cunha Pena, eimpatica filha da Ser.a 
D. Maria Gemo* da Cunha Pana e 
de Goto- prezado amigo e assinan-
te, Sar. Lait da Pena, abastado pro-
prietario, de Rio Tinto, 8spo3ende. 

Findo o casamento, e$ noivos o 
coovidades, dirigiram-se para e Ho-
lei Aliança, em Braga, onda alm)- 
çaram. 

Brindaram pelas prosperidades 
dos nubautos os Sara. Padre Carlos 
Fernandes Garrido, irmio do noivo. 
Padre Manuel Mamães Palmeira, Pa. 
dreloaé Carvalho, Padre Filipe Mon-
teGegro o Abadas de Ris Tinto, agra-
decendo-lheo o noivo. 

Depois, esta casa do noivo, em Mi-
Ihazei, foi servido ura delicioso 
«Copo de Aguas, fornecido paia 
eColoeials, desta cidade. 

Aos simpaticos noivos, que ria 
dotados de exc•lsºtes qualidades, 
desejam& um porvir repleto de 
veaturas. 

.40 publico 
Deseja calçado barato Q 

Viaite a RSapatariea de 
.&mericio Martins de 
Azevedo, q u e executa, 
por mradldis, todo o qualquer 
modulo. Tmmbem m odifica e 
conserta todo o calçado, por 
preços convidativos. 

Campo Camilo Castelo 
Brancos 72-73 

(Antigo Campu de S. José) 

iFALrMIRCia d® reOrVIÇO 
AM&uhâ, encaatIa-se da serviçº a 

Farmac►a Carlos Ramos. 

de Agua» aos numerosos esnvida-
doa, que deu antojo á- troca de 
am iswioa briºdas entre os Sart. Pat-
dre Rodrigo Novais, Palra Autonio 
Cardoso e José Luciedi Cardoso de 
Carvalho, Bditer deste semanario, 
que falou em nome da Comissão 
Uiganizadora da Festa e agradeceu 
as refereceias que aqueles ilustres 
Sacerdolsi dispaasaram a «0 BAR. 
CBLBN39#. 

lira seguida, o Reverendo Padre 
José Pereira de Castro, regozijado 
pelo brilho como decorreu a Festa 
em honra de Nossa Ssºhora, lave 
palavras de agradecimento para a 
Comio8A0 Organizadora, Jua,,& de 
Freguesia, Regador, Sicerdolet pre-
seales e para todos os Parºquianos 
que contribuiram para a electrifica-
ção da Igreja e da Resideneia Pa-
roquial, terminando este agradavel 
acto, pelas 18 bar&s. 

--No Circulo Cat611eo, àe 21 ho-
ras, realizou-se uma sessão solou§ 
em haura de Nossa Senhora da 
Conceição, conforme os ano§ tran-
sacto§. 

Presidiu á seisAo o gtiv.e Padre 
Bonifasio Limei&, que, depois de 
pronunciar uma< brilhante alocução, 
deu a palavra ao Ser. Belarmino 
Cedinho, um novo cheio de boa 
vontade e que revelou possuir bons 
dotes or§torios; em seguida, o Rer ° 
Padre Albarto Rocha, digno Cape-
lio do Senhor da Crus, fés uso da 
palavr&, exaltando, com todo o bri-
lho e sapiência, a virgem Nossa 
Senhora da Conceição, Padroeira de 
Portugal, fechando a sarja de dis-
cursos o Ser. Antonio Leal Pinto. 

0s oradores receberam fortes! 
aplausos. 
A festa terminou com interes-

wntes «toa de variedades, que 
muito agradaram á numero&a e ao-
I§cte at§16téncia. 

COOPERATIVA 
«A Habitação Ecenomica 

de Baroslosn 
Na assembleia gerai desta 

prestante Cooperativa,foram 
eleitos para dirigir mata Co. 
leutividade os ssguinteg ao-
cioº, Surs. Dr. Basili.a Lopes 
Pereira, José Augueto Perei-
ra de Jesue da Silva, Emidio 
Ferreira Pedras, Jogo ecos 
Aajos Lopes s Joaquim Fer. 
reira da Costa Santos. 

A' nova gersncia, que é 
aoastituida por cavalheiros 
honestos a coneciontos dos 
seu a devores,«O Barcelonse> 
s e r es a n t a cumprimentos 
com os desejos das maiores 
prosparldades para a Coope. 
rativa. 

Aprecia Café? 
Tome-o no Café e Pastelaria 
Arantes ou mande-o buscar, 
porque também o vende a 

poso. 
Não é facil encontrar igual 

PREITO DE GRATIDAO 
A Direcção, Sºcias H)aorarias. 

Comandos e Corpo ft ívo doa Bost-
beiros V. d§ Bsresiioèoa, na ultima 
segunda feira, no Ralão Nobre, pres• 
taram sigaitloativa homenagem de 
despedida áº Bar.;e D. Maria José 
Garrido de Faria e D. Maria Quilhar. 
mina Fe untes Faria, prestimosas 
social honorárias que, quinta-feira, 
embareiram para o Rio de Janeiro. 
A #tias Senhoras, que tantos 

SUTIços prestaram à briosa Corpo-
raçko, os Sare. Comendador Migual 
Gomes de Miranda, prestigioso Pre-
&ideGca da Direcção e Autouio Vei-
lesº de Araujo, activo 1.• Coman-
dante, fizeram as mais justas re. 
ferencias aos seus caracteras s do-
tes de trabalho s entregaram-lhos 
valiosas recordaçõa&, em oure. 
A Sara D. Maria José, multe cio. 

movida, agradeceu as amaveit re. 
ferencias e disse que suae& se os-
quecerá da prestimosa Corporaç>lo 
que, ciei ia crisnya, tanto amava. 

Foi um preito de gratidão que 
vincou e sensibilizou toda a aleis-
teacia. Boa viagem e felicidades, é 
o que lhas deseja e0 Barcelensas. 

Bodo ao* pobre■ de 
Macieira 

Nesta quadra do Natal, os que têm 
muito dividem alguma coisa pelos qua 
nada tem...Isto é justo e humano. 

Sabemos gere, na ridente e flores-
cente freguesia de Macieira, do nosso 
concelho, por iniciativa da Bne.a D. 
Maria Celeste Wanderley Costa e da 
seu marido o Bar. João gosta, coadju-
vados pelos Snrs. Padre Manuel Mar. 
tias Marques, paroea daquela (regue. 
sia; Josi Alvas Ptrreira, Presidente da 
Janta e José da Silva Campos, Rege-
dor, foi feito um peditorio na freane-
s1a afim de, pelo Natal, nada faltar aos 
pobrezinhos o às crianças necessitadas 
dali. 

Cem crianças vão receber agasalhos 
e ser-Ilae-á fornecida uma sacalenta 
merenda e adultos receberão donativos 
para comprar Cancros para a noite de 
Natal: 

,Gestos destes nobilitam quem os 
pratica, e as belas seções não sempre 
recebidas com jubilo pelos necessita. 
do@. Bem hajam. 

1->easaparevido 

Da fréguesia da Lama, desa-
te concelho, ha tempos, desa-
pareceu José Ferreira da 
Costa, de 48 anos, alto, more-
no, demente. 
Pede se ás dignas Autori-

dades, ca a qualquer ' pessoa 
gane o encontre, o favor de o 
trazer a Barcelos. 

SORTEIOS 
Os Bombeires V. de Barcelos man-

daram •carrossar, um esplendido pron-
to-soterro que deve ser Inaugurado 
no dia 8 de Janeiro, por ocasião do 
87.6 aniversario da fandaçio daquela 
prestimosa CorporagÃo. 

Mas, como ainda lhas falta muito 
dinheiro para o sem pagamento, resol-
vem fazer mm sorteio no dia 8, sendo 
justo que os barcelensse se habiliteis 
a esse sorteio, adquirindo bilhetes, 

o Os Bombeiros V. de Bareclinhos, 
que perderem o sem ,melhor pronto-ao. 
corro a material no grave desastre 
quando seguiam para Esposende, tam-
bem estão a proceder a um sorteio pa-
ra a compra dum novo carro e do sem 
apetrechamento. V de crer que nia-
gmcaa recuse o sem concurso para tão 
bemanitario Bua. 

As duas prestantes Corporações, 
que tantos Serviços têm prestado ao 
nosso concelho e aos concelhos circun-
vizinhos, devem ser generosamente au-
xiliadas pelas pessoas a quem se diri-
gem. 

0B1TUAR10  

D. Laura Santos 
gabado, na alia cara do Porto, fa-

leceu a Sar., D. Laura da Silva 
Noiva e Santos, Raposa do nosso 
prezado am;ga e Ilustre coatorraneo, 
Bar. Adellns Lopes doa Santos, con-
ceituado e importante Negociante 
os Cidade lavicta a Mãe muito que. 
rida dos nossos lambam amigos 
Soro. Dr. Antonio Neiva Saºteo, dis. 
tinto Médica, e Joaquim Noiva San-
tas, estimado Negociante saquela 
cidade. 

No D,)miogo, em carro funebre e 
acompanhado por dezenas de auto., 
movais, passou por esta cidade o 
préstito funebra que se dirigia para 
a igreja paroquial de Abade do Nei-
va, terra natal da faleei:11. 

Seguada-feira, após os Responsos, 
realizou-so o funeral, iocerporau-
do-&e centenas de pessoas de todas 
as categorias sociaia do Porto, Bar• 
colos o das fregeesias circuºvisi. 
nhas de Abade do Neiva. 
A toda a familia dorida, envia-

mos o nosso oartíto de pesar. 

D. Maria José dia Miranda 
Contando 82 anos do idade, fale-

ceu, no #abado, anata cidade, a 
Sor." D. Maria Joté de Miranda, viu. 
va, Mãe extremosa do nosso amigo 
o assinante, Snr. Manuel Miranda, 
digno Funcioºcrio de Finanças a das 
gspe§as doe Gessos tambom amigos 
Sor$. José Adolfa Cibrilo, estimado 
proprietario da Pansie Miranda, e 
Aparicio Gomes Pereira, proprietario. 
0 funeral foi muillosimo concor-

rido. 
h,8 familia# em luto, apresenta-

mos condoleocias. 

D. Esperança Marques 
No dia 8 do corrente, na sua ta. 

ta da Apulis, faleceu a liara D. Bt-
perança Marques, viuva e sogra do 
nosso amigo e aselaante, Sar. Caia. 
dido Lopas de Miranda. 
A toda a familia dorida, os nota 

se$ pelamos. 

Aos jntsressados 
As licenças de perta aberta, que 

eram requaridas em janeiro, agora de-
vem ser requeridas mó ao dia 30 do 
corrente mós, tenda os requerentes de 
apresentar a ultima bilheta da eooiri. 
buiçllO ladosirial e a respectiva licença 
que poseuimu,pºasada atg31 docorreote. 

PASSA-SE 
Estabelecimento de comi-

das s vinhos, dentro da Ci. 
dado. 
Nesta redacçko ao informa. 

CASA 
Aluga-se o 2.e andar da 

do Largo José Novaio, D.e 2. 
Falar na mesma casa. 

tw•wr•tww nrwrrir•rrv+wenrwwr•rwwiwwwureww• 

É UMA ESPECIALIDADE DA 

PASTELARIA AMANTES 
TODOS OS DIAS, FRESCOS. •y 

•/a 4/1 ã.AM Vt•I.Asa,/1A.Aa.Aa.•A/1f•/tA.Ar•Oti/If•.AM•V1A/I1•si•.11A.A•AateU L 

Coro fazer uma C a a a P 
Para os ricos é facil: têm o seu capital. 
Para os empregados, operário s, pequenos aomorciaa-

tes e agricultores, 96 há uma maneira : por Intermédio du-
ma Coopreativa que é uma Sociedade cujo capital é eon* 
seguido soei as economias dos seus sócios. 

Entre para ama Cooperativa o terá garantida a a sela » Casa. 
Para mais informações dirijam-se á Cooperativa 

fl Habitocão Económica ae Barcelos 
Largo da Porta Nova, 3-1.0 : (Por ciara do Café hiatos) 
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90.°/ e dos r5dioa captam mal por defieiéneia de afina-
ção. As noatas ofieiet-•e sótão técnicamente epetrecheidas 
para efectuar eeea afinação, que apentis custa 30$00. 

Estudoa T&cnieos de Electricidade e RAdio, Là.a 
Campo MArtires da Pátria , 22—Telefone 26333—  PORTO 

Prooure saber quem são os nossos' téonioos 
•wwr•wwtrwwwrr•wrrai wrniswrr+srnwe►ti•.rrve•ww• 

Con~anhia cie 8eguroj 
coXÀV1AN'f1A• 

gLne3ia o "ost o doe Flcaeorros em 13aroelota a 
AVENIDÀ DR. OLIVEIRA SALAZAR---1;5 

8 IZIQ-U R JS: VIDA, INGENDIO, • 
ACIDENTES DE TRABALHO, E PES— • 
SOAIS,AUTOMOVEIS E OUTROS RAMOS 

UVA DAS PRINCIPAIS COMPANHIAS PORTUGUESAS • 
Ar1•AAdra.+Iti+ryla•a•rarr +►r1A.rr•./1 s.Ur••ero.aa•a.ess.na+swioera•[ 

R•]liJ»•lD• 
Só o è: quem não defende os seus interesses... 
Não façam as suas instalações eleciricas, 

nem reparações das mesmas, sem consultar o 
Electricista PERESTRELO, devido d grande 
baixa que deu o material. 

t•neniõa Dr. Oliveira Sala•ar-19 
BBREElIOS-KTeief. 8208 

Vantagens para todas 
Tendo necessidade de man-

dar consiortar o seu relógio; 
precisando de comprar al-
gum objecto de ouro ou p: a. 
te; desejando adquirir um 
relógio de boa marca e a pre. 
ços vantajosos, só um cami-
nho tem a seguir : vísitar a 
ti0urivossaria No~ 
á Rua D. Antonio Barroco 
(enfrente á Confeitaria Sal-
vação), nauta cidade. 

ENVENENAMENTO 
POR MEDICAMENTOS 

Uma das coisas que nos resta da 
guerra, b o usa de medicamentos em 
larga escala e contra todas as doenças 
rossivefa e imposslvels. 

Pilalas eontra a fadiga, contra ner-
vos excitados, pastilhas de vitamina?; 
pói soporiferas; ele. E-peciaimente na 
Dinamarca este abuso tem-se desenvel-
vido eºornamente. Em 1947 venderam. 
sè 161,5 milhões de pastilhas eoporlferae 
na Dinamarca que tem uma população 
de 8,5 mllboes de almas. Evidantemes-
te, as consequéúcias de tal aso de me. 
dicamento tazem-se sentir, de modo 
que há inumeros casos de envenena-
menio por medicamentos. No mesmo 
ano de 1947 verificaram-se 1000 easos. 

Outro algarismo eloquéºte é o da 
nassa de mortR . Consta que nas anos 
de 1947 e 1918 contra dois. Dioamar. 
gneses que morreram de taberculoae, 
um morrera em coºsequ@neta de enve-
nenamento por medicamentos e que 
contra um óbito por causa de paralisia 
infantil, houve dez pelo abuso de medi. 
camentee. 

Se houvesse bastaste lugar dieponi-
vel nos hospitais, grande numero de 
pessoas dadas a tais pastilhas, poderiam 
eer curadas, edmiºistrande-ae lhos, du-
rante um longo periodo, gradualmente 
uma menos. Mas os hospitais dinamar-
queses estão á cunha. 

ltias são se deve depreender disto 
que o uso de medicamentos seja sempre 
ruim. Antes o coutrário. Nas ulttmos 
anos a cléficia conseguiu preeieamenN 
muita coisa no domínio de medicamea-
toa, de modo que es resultados são exce-
lentes. lias 6 preciso conformar-se com 
preceitos. 

Assim hálgrandos reglaes na [erra, a 
saber em paise9 tropicais e subtropicais 
onde reina a malária, atua doença celas 
febres fazem sofrer milhões e milhões 
de pessoas, f34, porem, um bom medi. 
camente contra eis, a saber. a q iiºiva. 
Antes da segunda guerra mundial, em 
1838, a Comiseão do malária, um grupo 
de peritos, secção da atittga Sociedade 
das Naçoas, publicou em relatório em 
que, e. o., prescreve uma dose diária 
de 400 mg. de quinina e titulo de pro. 
filaria durante toda a natação. Como 
remédio contra um ataque de febre re-
comendou uma dose de 1-1,3 gramas 
de quinina durante um periodo de 5-7 
liar. A. 

Cotação do dia i0--12-950 
Nota gentilmente fereceida pela fir-

ma Candido Uiau, Ioda 
RUA DAS FLORES, 28,2—Porto 

Jtoedas ouro e praga 

Libras 358$00 360$00 
Dopara 64400 66500 
Dollares moedas de 10 62$00 64$00 
Francos Franceses 13$00 13$50 
Cruzeiros $86 $88 
Pesetas 13$00 13550 
ourspertog.5 a 10milreis65$00 67$00 

a s 8 . s 70$00 75$00 
Escudo (prata) 15$30 15$40 
Peseta . 16$30 16$40 

]Faleceram: 
—Em Tamei 8aota L-ocadis, Ma. 

nuel da Costa Miranda, de 18 anos. 
—Em Vilar de Figos, Joaquim dos 

santos Pinheiro, de 69 anos. 
—Em Abada do rleiva, Tereza de 

Jesus Ferreira, de 71 anos. 
—Era S. Paio do Carvalhal, Armin. 

da de Sousa Domes, de 64 anos. 
—Em Salvador do Campo, Primo 

Marques da Costa, de 58 anos. 
—Em Pila Freseaiuha S. Martiuho, 

Maria Fernandes, de 65 anos. 
—Tm Altó, José Dias Coelho, de 70 
—Em S. Vormimo, Ana das Dores 

Arames, de 63 anos. 
—Ne Pousa, Ana Gonçalves da Sil• 

va, de 64 anos e Joaquim Rodrigues 
Barrairos, de 38 anos. 
—Em Manhente, Ana Joaquina Lo-

pas, de 80 anos. 
—Em Abada do Noiva, Carolina Ro-

ta de 66 anos. 
—Em Durries, Maria Fernandes Pei-

xoto, de 89 anos. 
—Em Vila Seca, José Alaria Lopes 

Ferreira, de 63 aºos. 
—Em Marfim, Antonio José Martias 

de Araujo, de 81 anos. 
—No Lama, Manuel Gomes de duca-

do, de 70 anos e Felicidade da Concei. 
çáo Rodrigues de 20 anos. 

—Nesta cidade, liaria Izabol Gon-
çalves Ramos, de 19 anos. 
—Em Salvador do oampo, Antonio 

Lula dos Santos, de 60 anos. 
—Em Pereira, 6faria Lulza de Brito, 

de 83 anos. 
—Em Giimonde, José Lopes da Sil-

va, de 58 anos. 
--Em Tamel Santa Leocadia, Ana 

Rita, de 83 anos. 
—Na Ueha, Joaquim da Cesta Alar• 

tini, de 36 ano+. 
—Em Q iint!ães, Joiéfa Martins Lou-

renço, de 76 anos. 
—Em Golos, Manuel Carvalho de 

Faria, de 52 anos. 
—Em Abade do Neiva, Tereza de 

Sousa. de 83 anos. 
—Em Arcozeio, José Ribeira, de 73 

anos. 
—Em S. Bento da Várzea, Falieida-

de Joaquina da Cruz, de 74 aºoa. 
—Em Manheate,Cariota Lopes Duar. 

te, de 57 anos. 
—Em Vila Cova, liaria do Carmo 

Eeteves, de 24 anos e Oitoda Farrelra 
Ramos. de" anos. 

--Em V. B. S. João, Agostinho das 
Dores Ramalho, de 61 anos. 
—Em cariz, Maria de Jesus Carva-

lho, de 73 anos. 
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COMISSão fie Viticuitura da 
Região dos Vinhos Verdes 
Serviço do Fiscalização 
no trtéa de Setembro 

Informa esta Comissão de Viticul-
tura que a Brigada de Fiscalização 
eaereca os seus trabalhos nos conce. 
lhos de A,marente, Amares, 4rcos de 
Valdevez, Arouea, Baião, Barcolos, 
Braga, C®beceiras de Basto, Caminha, 
Castelo de Paiva, Celorico de Basto, 
Pofe, Folgveiras, Gondomar, Guima-
rães, Lousada, Maia, Marco de fana. 
vezes, Matosinhos, Monção, Mondim 
de Basto, Paredes, Penatâel, Ponte da 
Barca, Ponte do Lima, Póvoa de La• 
nooso, Póvoa de Varzim, Resende, 
Santo Tirso, Sinfães, Terras de Bouro, 
Vale de Cambra, Viana do Castelo, 
Vieira do Minho, Vila do Conde, Vila 
Nova de Famalicão e Vila Verde, onde 
visitou 3.052 estabelecimentos e 291 
adegas de produtores, a fim de averi-
guar se estão a ser cumpridas as for-
malidades legais. 

Na área de regido demarcada fo-
ram colhidas 6 amostras de vinho var. 
de. 

Na área da cidade do Porto e en 
treposto de Gata foram visitados 27 
estabelecimentos e colheram-se 113 

amostras de vinho destinado á exporta-
ção. 

Em Lisboa foram visitados 86 es-
tabelecimentos e colheram-se 25 amos. 
iras de vinha destinado á exportaçio. 

Levantaram-se 236 antos. 
Foram analisadas rio nosso Labo-

ratório todas as amostras excepto as 
colhidas em Lisboa e as destinadas á 
cxportaçAo . 

CASA PEREIRA DA 
A V E N 1 D A 

Manual j•%aquim Persirs, 
participa rios tr•ti a cli2•.ao 
que ara encontra DA rn:iga 
«Casai do rrreavo» cata 
o msamo refuto de negocio — 
Csasar, de Pasrto—par ser 
vitima de um despejo por or-
dem da Julia Dia@ Vilaça, 
mas não porq::a lha devesse 
qualquer Alugusr, pois que 
@atava pago m dia; toei@, 
i-im, por au deixar um ferra• 
dor trabalhar 33 dias no 
quintal da mesma casa, que 
eu tinha alugado 1... 
Agora, meus buas c.ìnlgos 

e freguears, espie o receba-dos 
todos menta CASA que pue-
bou a detzot:tintar-se :— LI>e 
ireirga do _A venida, cem 
tglefomo 8407, cia Avoaida dos 
Cembate ntrw drs G r ata d a 
Guerea, u: 69-3.4,RCELOS. 
—Tambam tem nie ~ma 

casa o Matorista Manuel Ber• 
roro de Araujo, conr o carro 
de praça— I—D-10-3•, ao 
disp8r da estimada clieuteta, 
podando ser chamado a qual-
quer hora pelo tcl,afocte .8•01, 

200 pitaltei#-08 
Na bouça dos Bacelos, lugar 

do Monte Levar, em Viatodos, 
vendem-se. 

Esses pinheiros, os melho-
res, estão marcados com uma 
Cinta. 

Recebe propostas em carta 
fechada, até ao dia 1 de Ja-
neiro, o Snr. João Fernandes 
de Figueiredo, da freguesia 
de Pereira, deste concelho, cu 
o Snr. Severino de Levando!. 
ris, da freguesia de Oliveira 
Saata )liaria, do concelho de 
Famalicão. 

Anuncio com 52 liuhas publicado em •0 
BARCELESSE. de 16-12-1950 

TRIBUNAL JUDICIAL DIl 
BARCEL0:3 

(Secretaria) 
(ARREMATAGAO) 

l.a p. aEe 
1.' pub1jetçlo 

Para os devidos efeitos se 
faz saber que, nos autos de 
acgão executiva--nos termos 
do artigo quarenta e cinco 
do Código de proces■o civil, 
proposta por Banes Ferreira 
Alves & Piilte Leite, com se-
de no Porto e agencia nesta 
cidade, contra os executa-
dos— Luiz Martins Loureiro, 
proprietário e Carlos Fernaia. 
doa Vilaça, industrial, ambos 
casados, da freguesia da 
Poiaia, desta comarca, foi 
designado o dia onze de ja-
neiro, prozim0, pelas onze 
horas á porta do Tribunal 
Judicial silo nos Paços do 
concelho de Barcelos, para 
a arrematação em hasta pú -
blica do prédio penhorado 
ao primeiro executado, deno-
minado: ---Campo da Veiga, 
de lavradio, inscrito na ma-
triz prédial da freguesia da 
Pouza sob o artigo oitenta 
e trez, que sere entregue 
aggem maior lanço oferecer 
além de va18r de onze mil 
e trinta e cinco escudos e 
vinte centavos por qae entra 
em praça, toando as despe-
nas d e s t a e a competente 
sisa por conta do arrema-
tante. , 

Barcelos, geia de 2ezem• 
bro de mil novecentos e cila--
c0enta. 

O tuia de Direito 
Augusto Moreira Teixeira de Barros 

O tabefe da segunda secção; 
Euripedes Eleazar de Brito. 
0 Solicitador: 

Amnindo Miranda 

Bifa Guimarães 
Parteira - Enfermeira 

DA 
CAaiara Municipal de Barca• 
Ice e do Posto Clinico N s 62 
de Federtàção de Caixas de 
Pi evidência, mudou a sus 
resiµ@ncía para o Campo. 
Camilo Castelo Branco, N. 
!65—(antigo Campo de S. josé 

Telef. 971 
Co•npratneig o r►endQmoº : Notas e moedas de todos 
os paiss9, curo a prata em barrn,platina e libras ouro 

e-!s Moedas aiatigas ouro e prata para colecções 

Ageátição 

O. proprietarios de E'en-
lsão viltsçsa, desta aidade, 
participem coa seus an igoo 
frFguaeas o amigos de que 
tomaram, de novo, conta 
do seta aptebolecimenta, por 
despejo judicial falto ao eeu 
cc%owirra. 

TAmb_+m previnem os seus 
amigos e an lECw fregtiases 
da que continuam coita o 
mer-mo ramo de ü£$ocio,en-
de lia eaQeio, litn• ees, higiep 
fie a conforto. 
Erperam, pois, a visita dos 

seus bons amigos u fregue-

ees, que serão sempre beta 
servidos e por preços mo-
dicºs. 
Barcelos--Novembro de 

1950. 

Os proprietarios da 
Pensão Vilaça 

ANALISES CLINICAS 
Di-a Y.a UI SOLEDADE IINLEIRO 

Yídica 

L WILD MIR YIRRIIRÀ 
ji'lédico Bacterio/ogista do 

•. ffi. porto 
3(ospital da st.a casa da 

jYliserfcordia 
Celefona 8 2 ? o 

Sapataria CUNHA 
W.00 DA POM ROM 315-38 

Telefone 8250 — B, A R C M L O S 

v®atira 

i 
i 

V.a Ex.a deseja comprar bom calçado 
para a proxima estação de inverno 2 
Visite a SAPATARIA CUNHA, 
onde encontra o mais variado sortido 
e as mais recentes criações da moda. 

PREÇOS MODICOS 

t 

•GA13AP,DINES 

141 

P 1 L 0 TO 

Quentes e.*.Roas 

6 •• e Fa f br Ic'111tese CASA PILOTO 

Égua. Santa Catarina, 44 PORTO 

F E R R O E ARAMES 
v • L®T)Lì>•1Vd1 

Costa Irmãos boda 
RUA PADRE ANTONIO VIEIRA, 81 (a CAMPAn1IA) 

 PORTO  
Possuesa ainda o maior sortido de arcos de forro, vigas, 
barrame»tos, chapas, etc., etc., de que agradecem consultas 

MORUMERTU SORTEIO fiCU1 PNO 

a realizar no aia 31 de De3embro de 1950 

em Aveleda—Igizag s 

12 Uufomoueis e mais Mhl PREIBIOS 
Venda de Bilhetes no Ogente Oficial 

finfonio Earnalho—junto à Pensão Bhgoeirs, 

CANDIDO DIAS9 LDA • 
]Rua das ;flor®a, 282 

PORTO  Tela$.: Oidias 
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Papóie d$ Crédito e cupães ndcionaisa estrangeiros l 

Ordesia de b8lsa. Foz 


